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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira

Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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A APLICABILIDADE DA MUSICOTERAPIA NAS 
TERAPÊUTICAS DE TRANSTORNO DE ANSIEDADE

CAPÍTULO 1
doi
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Maikon Chaves de Oliveira
Renata de Sá Ribeiro 

RESUMO: A ansiedade é caracterizada como 
uma reação normal do organismo é um sentimento 
vago e desagradável de medo, apreensão, 
caracterizado por tensão ou desconforto. É 
considerada uma condição psiquiátrica, que 
se manifesta a partir de sintomas psicológicos, 
comportamentais e físicos, decorrentes de 
diversos fatores, de maneira exacerbada, pode 
afetar o paciente em relação ao ato de se auto 
cuidar ou de praticar algumas atividades. O 
número de pessoas acometidas por transtornos 
de ansiedade em todo mundo tem crescido 
de maneira exacerbada. Dentro dessa 
perspectiva investigar a utilização e benefícios 
da musicoterapia nos transtornos de ansiedade 
tem se tornado relevante. Pelo fato desta 
terapêutica ser considerada como de baixo 
custo e com imensos benefícios. A pesquisa 
teve como objetivo descrever os benefícios 
da musicoterapia e a aplicabilidade desses 
benefícios no tratamento dos transtornos de 
ansiedade. O estudo consiste em uma revisão 

de literatura, de caráter exploratória, sendo 
realizada a partir do levantamento de dados 
através das plataformas digitais. Os resultados 
da pesquisa mostraram que é possível entender 
que a musicoterapia tem um papel de grande 
importância na busca por melhorias em relação 
aos sofrimentos psíquicos, neste contexto, 
atuando em aspectos tidos como psicológicos, 
como a minimização dos efeitos dos sintomas 
de psicopatologias, diminuição da dor e melhor 
aceitação aos procedimentos mais invasivos. 
Portanto, a musicoterapia pode facilmente 
ser implementada nos Centros de Atenção 
Psicossociais (CAPS) como tratamento 
alternativo e coadjuvante de pessoas com 
transtorno de ansiedade, trazendo aos seus 
usuários bem-estar, sensações de prazer, 
relaxamento, alivio de tensões e medo.
PALAVRAS-CHAVE: Ansiedade. Transtorno. 
Musicoterapia. 

THE APPLICABILITY OF MUSIC THERAPY IN 

ANXIETY DISORDER THERAPY

ABSTRACT: Anxiety is characterized as a 
normal body reaction is a vague and unpleasant 
feeling of fear, apprehension, characterized 
by tension or discomfort. It is considered a 
psychiatric condition, which manifests itself 
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from psychological, behavioral and physical symptoms, resulting from various factors, 
exacerbated, can affect the patient in relation to self-care or some activities. The 
number of people with anxiety disorders worldwide has been growing exacerbated. 
Within this perspective, investigating the use and benefits of music therapy in anxiety 
disorders has become relevant. Because this therapy is considered as low cost and with 
immense benefits. The research aimed to describe the benefits of music therapy and the 
applicability of these benefits in the treatment of anxiety disorders. The study consists of 
an exploratory literature review, which was performed based on data collection through 
digital platforms. The results of the research showed that it is possible to understand 
that music therapy plays a major role in the search for improvements in relation to 
psychic suffering, in this context, acting on aspects considered as psychological, such 
as minimizing the effects of psychopathological symptoms, reducing pain and better 
acceptance of the most invasive procedures. Therefore, music therapy can easily be 
implemented in Psychosocial Care Centers (CAPS) as an alternative and adjunctive 
treatment of people with anxiety disorder, bringing to its users well-being, feelings of 
pleasure, relaxation, tension relief and fear.
KEYWORDS: Anxiety. Disorder. Music therapy.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Atualmente no mundo acelerado em que vivemos onde conseguimos 
desempenhar múltiplas funções em pouquíssimo período de tempo, com agilidade 
e eficácia que antes não era possível, faz com que os indivíduos desenvolvam 
o sentimento de imediatismo. Devido às exigências que o mundo contemporâneo 
traz é perceptível a demanda crescente de indivíduos com patologias relacionadas 
ao estresse e principalmente a ansiedade (CURY, 2017). O número de pessoas 
acometidas por transtornos de ansiedade em todo mundo tem crescido de maneira 
exacerbada (BEHENCK et al., 2018).  

A ansiedade é caracterizada como uma reação normal do organismo, ela serve 
para manter o indivíduo em sinal de alerta e motivado e possivelmente auxiliá-lo em 
sua sobrevivência quando algo ameaçador à sua integridade física e psicológica 
por ventura surgisse. Ansiedade é um sentimento vago e desagradável de medo, 
apreensão, caracterizado por tensão ou desconforto derivado de antecipação de 
perigo, de algo desconhecido ou estranho passando a ser reconhecida como algo 
patológico quando as reações causadas por ela são exageradas e desproporcionais 
em relação ao estímulo (DE AQUINO et al., 2017).  A ansiedade é uma soma 
multidimensional relacionado a medos somáticos, de situações sociais e de aspectos 
cognitivos interpretados pelo consciente do indivíduo de maneira exacerbada e que 
lhe impede de desenvolver suas atividades cotidianas (RIBEIRO et al., 2019). 

A ansiedade é uma condição psiquiátrica, que se manifesta a partir de sintomas 
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psicológicos, comportamentais e físicos, decorrentes de diversos fatores, diante de 
algumas condições que podem se tornar crônicas ou recorrentes, pode afetar o 
paciente em relação ao ato de se auto cuidar ou de praticar algumas atividades 
(CHAVES et al., 2018). 

Os tratamentos dos transtornos de ansiedade consistem em medidas 
medicamentosas, em casos extremos, acompanhamento psicológico, para tentar 
entender o mecanismo causador do transtorno de ansiedade, e medidas terapêuticas 
alternativas, utilizadas para aliviar os sentimentos de medo e apreensão que o 
transtorno de ansiedade traz. Dentre estas medidas terapêuticas alternativas se 
encontra a musicoterapia (BEHENCK et al., 2018).

A musicoterapia consiste em uma intervenção terapêutica que utiliza a 
música e seus elementos para a promoção de aprendizagem, aquisição de novas 
habilidades, para facilitar e promover ganhos terapêuticos, a fim de proporcionar 
melhor qualidade de vida. Sendo utilizada como maneira de prevenção, reabilitação 
ou tratamento. A musicoterapia é um tipo de intervenção que visa à prevenção, ao 
desenvolvimento ou à restauração de funções e potenciais do indivíduo (PIMENTEL; 
SANTOS; FERNANDES, 2018). 

Dentro dessa perspectiva investigar a utilização e benefícios da musicoterapia 
nos transtornos de ansiedade tem se tornado relevante, pelo fato desta terapêutica 
ser considerada como de baixo custo, com mínimos efeitos colaterais, sem 
possibilidade de uso exagerado, a exemplo da terapêutica medicamentosa, facilidade 
de ser desenvolvida e de alta aceitação por parte dos indivíduos que necessitam. 
Além de possibilitar uma maior cognição e interação entre os indivíduos.

Com base nessas informações se tem como problemática de pesquisa: quais 
os benefícios da musicoterapia no tratamento dos transtornos de ansiedade? Para 
obter tal resposta o objetivo traçado foi o seguinte: descrever os benefícios da 
musicoterapia no tratamento dos transtornos de ansiedade. 

2 | 	METODOLOGIA 

Esta pesquisa consiste em um estudo de revisão de literatura, de caráter 
descritiva e exploratória. 

Gray (2016) descreve a revisão de literatura como uma alternativa para 
revisar rigorosamente e combinar estudos com metodologias diferentes e integrar 
os resultados. Tem o potencial de promover os estudos de revisão em diversas 
áreas do conhecimento, mantendo o rigor metodológico das revisões sistemáticas. 
Esse método permite a combinação de dados da literatura empírica e teórica que 
podem ser direcionados à definição de conceitos, identificação de lacunas nas 
áreas de estudos, revisão de teorias e análise metodológica dos estudos sobre 
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um determinado tópico. Essa combinação de pesquisas com diferentes métodos 
combinados na revisão integrativa amplia as possibilidades de análise da literatura.

As pesquisas exploratórias normalmente são usadas quando há pouco 
conhecimento sobre a temática a ser abordada, buscando-se conhecer com maior 
profundidade o assunto de modo a torna-lo mais claro ou construir questões 
importantes para a condução da pesquisa, tendo como característica importante 
o aprofundamento de conceitos preliminares sobre a temática, com as seguintes 
finalidades: investigar, facilitar a delimitação do tema, orientar a fixação dos objetivos 
e a formulação das hipóteses (RAUPP; BEUREN, 2006). 

O levantamento de dados foi realizado através das plataformas digitais Medical 
Literature on Line (MEDLINE), Literatura da América Latina e Caribe (LILACS), Base 
de Dados de Enfermagem (BDENF), Scientific Electronic Library Online (SCIELO) 
e periódicos com o tema em questão.  Sendo realizada a busca através dos 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), “musicoterapia” e “ansiedade”, levando 
em consideração artigos com publicações de 2015 a 2019. Em uma pesquisa geral 
foram colhidos 100 artigos em todas as plataformas digitais, após uma análise dos 
títulos dos mesmos, 35 foram excluídos, por não serem compatíveis com a temática 
proposta, após leitura do resumo dos 65 artigos restantes, 30 foram eliminados por 
não condizerem com o objetivo da pesquisa, os 35 restantes passaram por leitura e 
releitura sendo eliminados mais 15 artigos por não corresponderem as expectativas 
dos autores. Restando assim 20 artigos utilizados na confecção deste artigo. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observando a literatura, ficou evidente que a maioria dos autores relatam 
inúmeros benefícios advindos da musicoterapia na vida das pessoas, sendo 
enfatizado em diversos casos que estes benefícios colaboram para o tratamento de 
transtorno de ansiedade. 

A música é considerada um fenômeno, sendo conhecida em todas as culturas, 
é utilizada como fonte de prazer e entretenimento, porém, também é recomendada 
para outros assuntos como expressão social, religiosidade, proporcionar emoções 
e assim gerar uma forma de comunicação além de coesão social (BERGOLD et al., 
2016). Por isso desde o início da humanidade a música é utilizada como método 
terapêutico. Seu papel diante da sociedade sempre foi intervir perante os diversos 
aspectos da vida humana, atuando de forma coletiva e individual (CHAGAS; PEDRO, 
2015). 

Silva; Oliveira, e Coutinho (2018) destacam em seu estudo que os benefícios 
musicais podem ser obtidos por qualquer pessoa, propiciando uma comunicação 
entre indivíduos. Sendo a música um instrumento ativo no processo terapêutico de 
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inúmeras formas. 
A musicoterapia visa uma integração física, mental e psicológica do 

paciente. Esta modalidade de intervenção é justificada por promover a melhora 
de habilidades como atenção conjunta, imitação, reciprocidade, troca de papéis, 
desenvolvimento de linguagens e de competências sociais, melhora a diminuição 
ou o desaparecimento de sintomas de psicopatologias, diminuição da sensação de 
dor, aumento de sentimentos positivos (GATTINO; DA SILVA; MOURA, 2016). 

A musicoterapia tem facilidade em ser aplicada devido a atenção que a maioria 
desses indivíduos demonstram por música. A música é capaz de causar no ser 
humano grandes resultados na qualidade de vida, devido a influência que exerce 
em diversos aspectos, principalmente quando o foco é no desenvolvimento de 
habilidades sociais e na melhora da interação. Por isso é considerada um valioso 
recurso terapêutico (REZENDE et al., 2018).

É possível entender que a musicoterapia tem um papel de grande importância 
na busca por melhorias em relação aos sofrimentos psíquicos, neste contexto, 
atuando em aspectos tidos como psicológicos, como a minimização dos efeitos 
dos sintomas de psicopatologias, diminuição da dor e melhor aceitação aos 
procedimentos mais invasivos (PIMENTEL; SANTOS; FERNANDES, 2018).

As aplicabilidades da musicoterapia no tratamento de pessoas com ansiedade 
são expressas devido aos seus benefícios, uma vez que o bem-estar, a produtividade 
de indivíduos comunicativos, as sensações de prazeres liberados durante a terapia 
interagem de maneira positiva no quadro clinico de pessoas com transtorno de 
ansiedade (TAETS et al., 2019).

Neste sentido é possível notificar a aplicabilidade e a possibilidade de 
desenvolvimento de novas habilidades a partir da utilização dos preceitos da 
musicoterapia à intervenção psicológica. É possível entender que a musicoterapia 
tem um papel de grande importância na busca por melhorias em relação aos 
sofrimentos psíquicos, pois trazem sensação de bem-estar, alivia sensações de 
medo e angústia, traz sensações de autocontrole e tem a capacidade de diminuição 
de recursos medicamentosos já que este tipo de terapia esta aliada ao prazer gerando 
no cérebro respostas e permitindo que a utilização de fármacos seja reduzida. 

Firmeza et al., (2017) em seu estudo de ensaio clínico controlado, randomizado, 
desenvolvido em um ambulatório de um hospital universitário do estado do Ceará, 
Brasil, onde os participantes foram submetidos a questionários de escalas de 
ansiedade e em seguida a terapias de musicoterapia. Os resultados mostraram que 
após as terapias de musicoterapias os valores pressóricos diminuíram, assim como 
batimentos cardíacos e frequência respiratória se mantiveram dentro dos valores 
normais e que os resultados obtidos durantes os questionários de ansiedade 
diminuíram significativamente. 
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Muitos trabalhos recentes apontam a eficácia da musicoterapia em diversos 
ramos da saúde no que se refere a ansiedade. 

Dos Santos Delevati et al., (2016) em seu relato de experiência desenvolvido 
durante as atividades do Programa de Educação Tutorial (PET) Atenção Psicossocial 
no CAPS AD no Rio Grande do Sul, relatou que alguns pacientes se mostravam 
agitados nos primeiros dias de atividades e práticas da musicoterapia, mas com 
o passar do tempo conseguiram se manter concentrados nas atividades. Sabe-
se que a ansiedade é um dos principais motivos do uso de drogas e deve ter a 
devida atenção da equipe multiprofissional no serviço de saúde. Neste sentido a 
musicoterapia teve um papel relevante do tratamento desses pacientes.

Ressaltando a aplicabilidade dessa nova forma de tratamento por se tratar de 
um amaneira de baixo custo e sem riscos a oferecer para quem pratica. 

4 | 	CONCLUSÃO 

Diante do que foi exposto, ficou claro que os objetivos da pesquisa foram 
amplamente alcançados, sendo explanados todos os benefícios da musicoterapia e 
sua aplicabilidade no tratamento de transtorno de ansiedade.

Deste modo, ficou claro que a musicoterapia pode facilmente ser implementada 
nos Centros de Atenção Psicossociais (CAPS), assim como em outros locais, como 
tratamento alternativo e coadjuvante de pessoas com transtorno de ansiedade, 
trazendo aos seus usuários bem-estar, sensações de prazer, relaxamento, alivio de 
tensões e medo. Desta forma a utilização dessa terapêutica é um fator importante 
a ser desenvolvido e adotado por diversos setores, visto que seus benéficos se 
aplicam a diversas doenças de sofrimento mental.

A literatura mostrou os inúmeros benefícios da musicoterapia e como ela pode 
ser facilmente utilizada nos tratamentos de pessoas com ansiedade. No entanto a 
música ainda é algo que deve ser mais trabalhado nos serviços de saúde, pois ainda 
é clara a carência desta tecnologia. Em suma, há uma necessidade emergente 
do fomento de estratégias inovadoras no contexto dos serviços psiquiátricos que 
possam contemplar os diferentes aspectos que permeiam a vida dos usuários e 
que, sobretudo, visualizem um sujeito que tem seus desejos, seus projetos de vida 
e sua forma singular de existência, fortalecendo assim, o compromisso com um 
cuidado humanizado e integral.
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SOBRE OS ORGANIZADORES

THIAGO TEIXEIRA PEREIRA - Possui graduação em Educação Física Licenciatura e 
Bacharelado pela Universidade Católica Dom Bosco – UCDB (2018). Concluiu especialização 
em Educação Especial pela Universidade Católica Dom Bosco em 2019. Ingressou na pós-
graduação (Stricto Sensu) a nível de mestrado em 2019 pela Fundação Universidade Federal 
da Grande Dourados – UFGD, área de concentração em Farmacologia, no qual realiza 
experimentos em animais na área de toxicologia e endocrinologia, associando intervenção 
com extratos de plantas e/ou ervas naturais e exercício físico. É membro do Grupo de 
Pesquisa de Biologia Aplicada à Saúde, cadastrado no CNPq e liderado pela Profa. Dra. Silvia 
Aparecida Oesterreich. Em 2019, foi professor tutor do curso de Graduação Bacharel em 
Educação Física, modalidade Educação à Distância, pela Universidade Norte do Paraná polo 
de Campo Grande-MS (UNOPAR/CG). Foi revisor dos periódicos Lecturas: Educacíon Física 
y Desportes e Arquivos de Ciências da Saúde da UNIPAR. Possui experiência profissional 
em treinamento funcional e musculação, avaliação antropométrica, testes de aptidão física 
e cardiovasculares, montagem de rotinas de treinamento, orientação postural e execução de 
exercícios, periodização do treinamento e treinamento resistido com enfoque em hipertrofia 
máxima e promoção da saúde. Atualmente está desenvolvendo estudos com diferentes 
extratos de Punica granatum L. em animais da linhagem Wistar, associado ao exercício 
físico de força. Recentemente, participou como coautor de um estudo de metanálise inédita 
intitulada: Comparative Meta-Analysis of the Effect of Concentrated, Hydrolyzed, and Isolated 
Whey Protein Supplementation on Body Composition of Physical Activity Practitioners, que 
buscou verificar a eficiência de whey protein dos tipos concentrado, isolado e hidrolisado 
comparado a placebos isocalóricos sobre os desfechos de composição corporal em adultos 
saudáveis praticantes de atividade física.

LUIS HENRIQUE ALMEIDA CASTRO - Possui graduação em nutrição pela Universidade 
Federal da Grande Dourados concluída em 2017 com a monografia “Analysis in vitro and 
acute toxicity of oil of Pachira aquatica Aublet”. Ainda em sua graduação, no ano de 2013, 
entrou para o Grupo de Pesquisa Biologia Aplicada à Saúde sendo um de seus membros mais 
antigos em atividade realizando projetos de ensino, pesquisa e extensão universitária desde 
então. Em 2018 entrou no Curso de Mestrado no Programa de Pós-Graduação em Ciências da 
Saúde da Universidade Federal da Grande Dourados com o projeto de pesquisa: “Avaliação 
da Toxicidade Reprodutiva Pré-clínica do Óleo da Polpa de Pequi (Caryocar brasiliense 
Camb.)” no qual, após um ano e seis meses de Academia, obteve progressão direta de nível 
para o Curso de Doutorado considerando seu rendimento acadêmico e mérito científico de 
suas publicações nacionais e internacionais; além disso, exerce no mesmo Programa o cargo 
eletivo (2018-2019) de Representante Discente. Em 2019 ingressou também no Curso de 
Especialização em Nutrição Clínica e Esportiva pela Faculdade Venda Nova do Imigrante. 
Atua desde 2018 enquanto bolsista de Pós-Graduação pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) desenvolvendo pesquisas em duas principais linhas 
de atuação: nutrição experimental, na qual desenvolve estudos farmacológicos e ensaios de 
toxicidade com espécies vegetais de interesse para a população humana; e, nutrição esportiva, 
no tocante à suplementação alimentar, metabolismo energético, fisiologia do exercício e 
bioquímica nutricional. Atualmente é revisor científico dos periódicos Journal of Nutrition and 
Health Sciences, Journal of Human Nutrition and Food Science e do Journal of Medicinal Food. 
É ainda membro do Corpo Editorial do Journal of Human Physiology e membro do Conselho 
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Técnico Científico da própria Atena Editora.

SILVIA APARECIDA OESTERREICH - Possui graduação em Ciências Biológicas pelas 
Faculdades Reunidas de Administração, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas de 
Palmas (FACEPAL), com especialização em Biologia pela Universidade Estadual do Centro-
Oeste (UNICENTRO-PR). Em 2000 obteve o título de Doutora em Ciências da Atividade Física 
e Desportes pela Universidade de León- Espanha, revalidado pela Universidade de São Paulo 
como Doutorado em Educação Física, área de concentração Biodinâmica do Movimento 
Humano. Atualmente é professora associada de Fisiologia Humana e diretora da Faculdade 
de Ciências da Saúde (FCS) da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). 
Docente do quadro permanente dos Programas de Pós-Graduação em Ciências da Saúde 
(mestrado e doutorado) e Nutrição, Alimentos e Saúde, (mestrado) da FCS. Líder do grupo 
de pesquisa Biologia aplicada à saúde com três orientações em andamento de doutorado e 
cinco de mestrado. Coordenadora do Laboratório de Ensaios Toxicológicos (LETOX) da FCS 
onde desenvolve pesquisas na área de Farmacologia, ensaios pré-clínicos visando avaliar a 
ação farmacológica de compostos ativos naturais sobre os sistemas orgânicos (toxicidade e 
genotoxicidade) e fatores de risco associados à saúde.
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